
Mensagem Oito

Ser medido pelo edifício de Deus

Leitura bíblica: Ez 43:10-12; Mt 16:18-19; Ef 2:21; 1Tm 3:15; 1Co 12:12-27

I. A Bíblia toda é um livro sobre edificação; o tema principal
da Bíblia é o edifício de Deus – Gn 28:10-22; Êx 25:8; 2Sm
7:12-14a; 1Rs 6:1-2; Mt 16:18; Ef 2:21; Ap 21:2-3.

II. O livro de Ezequiel começa com uma visão da aparência da
glória do Senhor e termina com a visão do edifício santo
de Deus; isso indica que a glória do Senhor, o julgamento de
Deus, e a restauração do Senhor, são todos para o edifício
santo de Deus – Ez 1:1, 28; 40 – 48:35.

III. Segundo a profecia em tipologia em 2 Samuel 7:12-14a,
Cristo é tanto o que edifica a igreja como a casa de Deus,
quanto o elemento com o qual a igreja é edificada – Mt
16:18; 1Tm 3:15; Ef 2:21:

A. Cristo é a casa, Seu Corpo, e Cristo também é o Edif icador –
Jo 2:19-21; 1Co 12:12; 2Sm 7:12-13.

B. Cristo edif ica a igreja edif icando-Se em nós, ou seja, entrando
em nosso espírito e espalhando-se do nosso espírito para
nossa mente, emoção e vontade para ocupar toda nossa alma
– Ef 3:17.

C. Essa edif icação, uma mescla da divindade de Deus com a
nossa humanidade redimida, ressurreta e elevada, torna-se
a habitação de Deus e a nossa: uma morada mútua – Jo 14:23;
15:4.

D. Por f im, esse edifício se consumará na Nova Jerusalém pela
eternidade, na qual os redimidos de Deus são o tabernáculo
para Deus habitar e o próprio Deus é o templo para os Seus
redimidos habitarem – Ap 21:3, 22.

IV. O Senhor instruiu Ezequiel a descrever a casa de Deus
para o Seu povo para que eles fossem medidos pela casa e
se envergonhassem das suas iniquidades – Ez 43:10-12:

A. A intenção de Deus era conferir o viver e a conduta do povo de
Israel pela casa; no livro de Ezequiel, Deus mediu o Seu povo
pelo templo:
1. Porque a casa de Deus era para regulá-los, Deus deu ordem

a Ezequiel para mostrar-lhes o formato da casa – Ez 43:11
(A21).
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2. O templo de Deus é um modelo e se as pessoas se examina-
rem sob a luz desse modelo, elas conhecerão suas falhas –
Ez 43:10-12.

3. O viver do povo deve ser compatível com o templo de Deus –
1Co 3:16-17.

B. Temos de ver no livro de Ezequiel que as exigências do Cristo
que habita interiormente são segundo a Sua casa; todos devem
ser medidos segundo as medidas da casa de Deus – Ez 43:10:
1. Nosso comportamento e conduta devem ser examinados não

somente segundo regulamentos morais e princípios espiri-
tuais, mas também segundo a igreja, a casa de Deus – 1Tm
3:15-16.

2. Nossa principal preocupação não deve ser de nos compor-
tar ou nos tornar espirituais, mas de nos ajustar à casa de
Deus – 1Co 14:12:
a. Podemos não ter janelas com treliças, que signif ica a

comunhão do Espírito que dá vida mantendo a abertura
para a comunicação divina e protegendo da invasão de
todas as coisas negativas – Ez 40:16.

b. Temos de conferir a nossa humanidade com base no edi-
fício e tomar a humanidade de Jesus como nossa – Fp
2:5-8.

c. Podemos perceber que ainda somos “madeira lisa” que
ainda não experimentou o “esculpir” de Deus e, portan-
to, não tem a expressão da imagem gloriosa de Cristo e
sua vitória gloriosa signif icada pelo querubim e palmei-
ras esculpidos nas paredes – Ez 41:18 (A21).

d. Temos de ser medidos para ver se somos “madeira” de
medida apropriada e não somos independentes, mas edi-
f icados.

3. Se o que somos e fazemos não pode ser condizente com o
edifício de Deus, não signif ica nada aos olhos de Deus – Ef
4:16; 1Co 8:1b; 12:28–13:3; 16:14.

C. “Esta é a lei do templo: sobre o topo do monte, todo o seu con-
torno será santíssimo. E essa é a lei do templo” – Ez 43:12
(A21):
1. Estar no topo do monte é estar em ressurreição e na posição

40

ESBOÇOS DO ESTUDO-CRISTALIZAÇÃO

Mensagem oito (continuação)



de ascensão; isso indica que a igreja deve ser elevada, no
topo do monte – Ef 2:5-6.

2. A igreja também deve ser santa, separada e santif icada de
tudo que é mundano – 1Co 3:17.

3. A lei da casa de Deus está relacionada com o caráter de Deus:
a. Deus é um Deus de altura, ou seja, em ressurreição e

ascensão, e Ele é um Deus santo.
b. Da mesma maneira, em posição, a igreja é elevada e, em

natureza, a igreja é santíssima.
c. Se em nossa vida da igreja estamos em ressurreição e na

posição de ascensão e se somos santíssimos, então pode-
mos ser a habitação de Deus.

D. A maioria dos crentes hoje sentem que regulamentos morais e
princípios espirituais são suf icientes como regras de comporta-
mento e conduta; poucos percebem que nosso comportamento e
conduta devem ser examinados não somente segundo regula-
mentos morais e princípios espirituais, mas também segundo
a igreja, a casa de Deus – 1Co 14:4-5, 12, 26; Rm 14:19; 15:2.

E. Hoje, o Senhor não está preocupado com a lei, mas com a casa;
Ele não está preocupado com espiritualidade, e sim com a
igreja – Mt 16:18; Ef 4:12, 16:
1. O Senhor valoriza a igreja, o lugar do Seu trono, o lugar da

planta dos Seus pés e o lugar em que Ele pode habitar para
descanso e satisfação – Ez 43:7.

2. Porque o Senhor valoriza tanto a igreja, Sua casa, nós tam-
bém devemos valorizar a igreja como Sua casa e nos moldar
segundo ela – Ez 2:21-22.

V. A vida do Corpo é o maior teste da nossa espiritualidade;
se não pudermos passar no teste da vida do Corpo, nossa
espiritualidade não é genuína – 1Co 12:23-27

A. Espiritualidade é uma questão do Corpo; tudo que temos está
no Corpo, é por meio do Corpo e para o Corpo – Ef 4:16.

B. No Corpo não pode haver independência ou individualismo –
1Co 12:21-22, 27; Rm 12:5; Ef 5:30:
1. Na vida do Corpo, pensamentos e ações individualistas são

descartados.
2. O individualismo é detestável aos olhos de Deus; o inimigo

do Corpo é o ego: o “eu” independente – Mt 16:21-26.
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C. Temos de manter a unidade do Corpo e praticar o entremes-
clar, que é o que mais ajuda a manter a unidade do Corpo de
Cristo – Ef 4:3-4; 1Co 12:24b.

D. A realidade do Corpo de Cristo é um viver coletivo em confor-
midade à morte de Cristo por meio do poder de ressurreição –
Fp 3:10.

E. A realidade do Corpo de Cristo é na vida de ressureição de
Cristo; o Corpo exige que os crentes estejam absolutamente
na vida de ressurreição de Cristo – Jo 11:25; At 2:24; Ap 1:18;
2:8; Fp 3:10.

F. Somente Cristo é a Cabeça do Corpo e somente Ele tem auto-
ridade para direcionar o mover dos membros do Corpo – Cl
1:18; 2:19; Ef 4:15.

G. Temos de estar conscientes do Corpo e cuidar do sentimento
do Corpo e da sua paz – 1Co 12:26-27; Rm 12:15; Cl 3:15; Fp
1:8.

H. Um requisito básico para o crescimento e desenvolvimento do
Corpo é reconhecermos a nossa medida e não a ultrapassar-
mos – Ef 4:7, 16; 2Co 10:13.

I. O Corpo tem a Sua própria ordem; assim, temos de reconhecer
e honrar a ordem no Corpo – 1Co 12:14-22.

J. Mutualidade é a característica do Corpo; nosso relacionamento
no Corpo é de mutualidade e interdependência – 1Co 12:14-25.

K. A comunhão divina é a realidade de viver no Corpo de Cristo –
1Jo 1:3.

L. Temos de cuidar do crescimento do Corpo e da autoedif icação
do Corpo em amor – Ef 4:15-16.

M. Temos de sempre considerar o Corpo, cuidar do Corpo, honrar
o Corpo e fazer o que for melhor para o Corpo – 1Co 12:23-27.

N. Os vencedores veem o Corpo, conhecem o Corpo, cuidam do
Corpo, honram o Corpo e fazem a obra do Corpo; eles mantêm
todos os princípios do Corpo de Cristo como a continuação e
extensão de Cristo na terra, para a expressão plena de Cristo –
Ef 1:22-23; 3:18-19; 4:1-6.
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